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Resumo: O presente trabalho tem por finalidade apresentar uma pesquisa que teve por objetivo investigar as fases da 
aquisição da escrita e o desenvolvimento iminente de crianças da educação infantil entre 03 e 04 anos de idade. Para tanto, 
adotou-se os moldes da pesquisa de cunho qualitativo, tendo como procedimentos metodológicos a pesquisa teórico bibli-
ográfica, com base na Teoria Histórico Cultural, bem como pesquisa de campo. Quanto à forma de coleta de dados, a 
população do estudo foi composta por crianças de 03 a 04 anos de um Centro de Educação Infantil, na rede municipal de 
uma cidade do sul do estado do Paraná.  O instrumento de coleta de dados empíricos do estudo foi a partir de intervenções 
pedagógicas, oferecendo propostas de leituras, acompanhadas de atividades relacionadas as mesmas, as quais foram anali-
sadas posteriormente para discussão. Verificou-se que a contribuição da intervenção pedagógica aliada a um pressuposto 
teórico, para além do pragmatismo, é imprescindível para a sustentação da prática pedagógica. 
 
Palavras-chave: escrita; perspectiva histórico cultural; intervenção pedagógica. 
 
Abstract: The present work has the phases of a research that aimed to investigate how the development of the acquisition 
of early childhood education between 03 and 04 years of age. For that, bibliographic research, based on the Cultural Histo-
rical Theory, as well as bibliographic field research. As for the form of data collection, the study population consisted of 
children aged 3 to 4 years, in a Child Education Center in the municipal network of a city in the south of the state of Paraná.  
The study's empirical data collection instrument was based on pedagogical interventions, offering reading proposals, to-
gether with the respective questions as they were, later for discussion. Was verified that the contribution of pedagogical 
intervention allied to a theoretical foundation in addition to pragma, is fundamental for the support of pedagogical practice. 
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Introdução  
 

O contato das crianças com o mundo da escrita não acontece apenas no ambiente escolar, 

isso ocorre muito antes da criança entrar na escola, pois a escrita está em todo lugar, na localidade 

em que vivemos, no nome das ruas, placas dos carros, livros, na televisão, roupas, entre muitas 

outras coisas que vemos diariamente. Assim, “A história da escrita na criança começa muito antes 

da primeira vez em que o professor coloca um lápis em sua mão e lhe mostra como formar letras.” 

(LURIA, 2010, p. 143). 

Vivemos em uma sociedade grafocêntrica, onde a escrita está presente em todos os lados e 

as atividades estão centradas na escrita, ou seja, “A cultura grafocêntrica se faz sentir nos teatros, 

nas bancas de jornal e de revistas, nos cinemas, bem como na mídia em geral [...].” (MENDES, 

2009, p. 29).  

O presente trabalho tem por finalidade apontar questões de uma pesquisa que objetiva 

investigar as fases da aquisição da escrita e o desenvolvimento iminente de crianças da educação 

infantil entre 03 e 04 anos de idade, tendo como embasamento os pressupostos teóricos da Pers-

pectiva Histórico Cultural. 

 

Material e métodos 
 

A Teoria Histórico Cultural faz parte da linha de estudos psicológicos com base materia-

lista, que parte do entendimento de que o homem é um ser histórico e cultural, ou seja, a história 

que o ser humano vivencia e a cultura em que o mesmo está inserido, contribui para o processo de 

desenvolvimento do homem. A Teoria Histórico Cultural foi desenvolvida e criada por Lev 

Semyonovich Vigotski, juntamente com Alexei Nikolaievich Leontiev e Alexander Romanovich 

Luria. 

 

A União Soviética apresentava sérios problemas sociais, entre elas, a educação. Havia 
nesse momento histórico pós-revolução um alto índice de analfabetismo, e ainda, o des-
caso com as pessoas com deficiência. O objetivo de Vigotski e seus colaboradores era 
construir uma psicologia marxista para atender e solucionar as contradições sociais. A 
psicologia burguesa não apresentava condições de superar e revolucionar o status quo. 
Aceitá-la seria negar a revolução e o comunismo. Era necessário criar um novo conceito 
de homem para uma nova sociedade. (CEREZUELA; MORI, 2015, p. 05) 

 

Vigotski, Leontiev e Luria queriam construir algo que erradicasse o analfabetismo, solucio-

nando a grande crise que a educação se encontrava na época da pós-revolução. A partir disso, 

nasceu a Teoria Histórico Cultural, na qual 
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O elemento "histórico" funde-se com o cultural. Os instrumentos que o homem usa para 
dominar seu ambiente e seu próprio comportamento não surgiram plenamente desen-
volvidos da cabeça de Deus. Foram inventados e aperfeiçoados ao longo da história social 
do homem. (LURIA, 2010, p.26) 

 

O desenvolvimento da aprendizagem do homem ocorre por meio de suas vivências e inte-

rações sociais com outros indivíduos, pois desde o nascimento: 

 

[...] as crianças estão em constante interação com os adultos, que ativamente procuram 
incorporá-las à sua cultura e à reserva de significados e de modos de fazer as coisas que 
se acumulam historicamente. No começo, as respostas que as crianças dão ao mundo são 
dominadas pelos processos naturais, especialmente aqueles proporcionados por sua he-
rança biológica. Mas através da constante mediação dos adultos, processos psicológicos 
instrumentais mais complexos começam a tomar forma. (LURIA, 2010, p. 27) 

 

Seguindo os estudos da Teoria Histórico Cultural, especialmente Luria (2010) e os estudos 

de Martins e Marsiglia (2015), as quais apresentam exemplos de ações pedagógicas para atuar na 

área de desenvolvimento iminente, como instrumentalização para que a criança avance à etapa 

seguinte, foi elaborado uma pesquisa de campo que visa por meio de intervenções pedagógicas, 

verificar qual  fase de desenvolvimento da escrita as crianças se encontram, tendo como embasa-

mento a perspectiva Histórica Cultural,  e  as intervenção posteriormente para superar a fase. 

Nosso objetivo com essa pesquisa foi propor atividades pedagógicas que ultrapassem a fase 

em que essas crianças estavam e que estava iminente. Nos estudos de Martins e Marsiglia (2015), 

as autoras apontam vários exemplos de intervenções pedagógicas para todas as fases de apropriação 

da escrita em que as crianças pertencem: fase pré-instrumental; atividade gráfica diferenciada; es-

crita pictográfica; escrita simbólica e continuidade do desenvolvimento da escrita simbólica.  

Alguns recursos citados por Martins e Marsiglia (2015) para superar a fase pré-instrumental, 

a qual está sendo estudada com as crianças na pesquisa de campo, são: ler para as crianças e con-

vidá-las a recontar as histórias; promover brincadeiras e depois pedir para que expliquem suas re-

gras e sequências,  apresentar objetos (um brinquedo, por exemplo) e solicitar que os descreva;  

cantar com as crianças e convocá-las a repetirem, pedir que represente (uso do desenho) objetos 

do seu entorno; retomar o trabalho da criança auxiliando-a para analisar sua produção e permitindo 

a reelaboração. 

O estudo adota os moldes da pesquisa teórico bibliográfica de cunho qualitativo, a qual é 

conceituada por Demo (1994, p.22) como sendo “[...] o desafio essencial da universidade e da 

educação moderna, pois ela apresenta-se como a instrumentação teórico-metodológica para se 

construir conhecimento”. A área de abrangência para a averiguação dos pressupostos teóricos é a 
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área da Educação, mais especificamente do eixo temático da apropriação da escrita, estando ampa-

rada pelos autores da bibliografia especializada, com especial destaque para Alexander Romanovich 

Luria (2010). 

Quanto à forma de coleta de dados, a pesquisa se caracteriza como de campo. A população 

do estudo está composta por crianças de 03 a 04 anos, que estão regularmente matriculadas no ano 

letivo de 2019, em um centro educacional de educação infantil na rede municipal de uma cidade 

do sul do estado do Paraná.  A amostra está constituída por 21 crianças do turno matutino, matri-

culados na turma do Infantil III. O instrumento de coleta de dados empíricos do estudo deu-se 

por meio de intervenções pedagógicas, oferecendo propostas de leituras, acompanhadas de ativi-

dades relacionadas às mesmas, as quais foram analisadas posteriormente para discussão.  

No primeiro momento de intervenção pedagógica, foi realizada uma leitura do livro “Pinó-

quio” e, após a leitura, foi solicitado que as crianças desenhassem a história contada em uma folha 

sulfite, lembrando-as que deveriam fazer um desenho que as ajudassem recordar a história. Dois 

dias após a atividade, as crianças receberam novamente o desenho que por elas foi feito, para que 

relatassem o que foi desenhado.  

O objetivo da primeira atividade foi averiguar em qual nível de desenvolvimento da escrita, 

sob a perspectiva histórica cultural, as crianças dessa turma se encontravam. Para tanto, foi neces-

sário que o desenho das crianças tivesse uma função mnemônica, ou seja, o desenho deveria servir 

como uma função auxiliar de memória, para que o desenho fosse uma ferramenta para lembrarem 

da história do Pinóquio. 

 

Resultados e discussão 
 

Desde o momento em que a criança tem envolvimento com a sociedade, ela se relaciona 

com o mundo das letras, seja manuseando um livro ou a embalagem de um brinquedo. 

 

O escrito aparece, para a criança, como objeto com propriedades específicas e como 
suporte de ações e intercâmbios sociais. Existem inúmeras amostras de inscrições nos 
mais variados contextos (letreiros, embalagens, tevê, roupas, periódicos etc.). Os adultos 
fazem anotações, leem cartas, comentam os periódicos, procuram um número de tele-
fone etc. Isto é, produzem e interpretam a escrita nos mais variados contextos. É evidente 
que, por si só, a presença isolada do objeto e das ações sociais pertinentes não transmite 
conhecimento, mas ambas exercem uma influência, criando as condições dentro das 
quais isto é possível. (FERREIRO, 2011, p. 44). 

 

Por mais que essas letras não tenham significado concreto para as crianças, existe esse con-

tato no seu dia a dia, no qual vão se habituando com as formas que as letras possuem. Deixar que 

os livros sejam manuseados pelas crianças é uma forma de apresentarem o convívio com os textos 

impressos desde pequenas.  
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Geralmente, o primeiro contato significativo de uma criança com a escrita é o seu próprio 

nome. Até mesmo antes de entrar na vida escolar, uma vez que seus familiares lhe apresentam a 

escrita do nome e de uma certa forma a criança decora essa escrita e reproduz em vários momentos. 

É comum vermos o nome das crianças escrito em diversos lugares no ambiente em que convive, 

pois a criança foi ensinada que aquele conjunto de letras forma o seu o nome, e por isso deixa sua 

marca registrada nos papeis e até nas paredes. As crianças que ainda não foram alfabetizadas, ao 

terem contato com a escrita dentro da sociedade que vivem, apesar de não saberem ler o que lhe é 

apresentado, sabem que as letras representam uma informação. 

 A aquisição da escrita não é algo que acontece da noite para o dia, é um processo 

gradativo. Esse processo se dá por meio de interações, mediações e intervenções durante o desen-

volvimento das crianças. A escrita é necessária para que os indivíduos se comuniquem entre si e a 

aquisição de habilidades da mesma deve ultrapassar o ensino e a aprendizagem no contexto escolar, 

tornando-se uma necessidade dos sujeitos (BORDIGNON, 2015, p. 02). É por conta dessa neces-

sidade que isso se torna uma interação social na qual a escrita está presente na vida dos indivíduos, 

fazendo-os entenderem o significado dos símbolos utilizados na escrita, que “[...] é resultado da 

interação do sujeito humano com os membros de sua espécie, os quais por necessidade de comu-

nicação, ao longo de sua trajetória, criam signos atribuindo-lhes significados culturais.” (BORDI-

GNON, 2015, p. 02). 

Há autores que estudam o desenvolvimento da escrita na criança e estes apontam que a 

mesma se apropria da escrita a partir de fases, etapas ou estágios. Neste sentido, destaca-se a Psi-

cogênese da Linguagem Escrita de Emília Ferreiro e Ana Teberosky e a Teoria Histórico Cultural 

de Alexander Romanovich Luria, sendo esta última a que embasou esse trabalho, especialmente 

Alexander Romanovich Luria. Este estudioso nasceu em 1902, em Kazan, e foi um famoso psicó-

logo soviético especialista em psicologia do desenvolvimento. Foi também um dos fundadores da 

psicologia cultural-histórica.  

 

No texto ‘O desenvolvimento da escrita na criança’, Luria (2006) assevera que quando a 
criança começa a escrever de forma padronizada, na verdade já percorreu um caminho 
de aquisições culturais que lhe possibilita aprender a ler e escrever de maneira mais rápida. 
(MARTINS; MARSIGLIA, 2015, p. 43). 

 

Luria (2010) aponta que as fases dessa apropriação são: fase pré-instrumental; atividade 

gráfica diferenciada; escrita pictográfica; escrita simbólica e continuidade do desenvolvimento da 

escrita simbólica.  

A criança na fase pré-instrumental (3 e 4 anos) compreende que os adultos fazem uso de 
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uma escrita e se permite fazer marcas no papel. A criança começa a escrever imitando o adulto, 

porém não atribui nenhum significado para essa escrita, a escrita se torna um brinquedo para as 

crianças. Na realidade, ao realizar as atividades que fazem uso de um lápis e de um papel, não existe 

“[...] exatamente uma escrita, mas simples rabiscos.” (LURIA, 2010, p. 151). Diante disso, “[...] o 

aprendiz, por meio de relações interpsíquicas, já percebeu que os adultos escrevem e quer imitá-los 

com as técnicas que possui para isso (relações intrapsíquicas).” (MARTINS; MARSIGLIA, 2015, 

p. 46).  

A próxima fase, denominada como atividade gráfica diferenciada, ocorre por volta dos 4 e 

5 anos. Apesar da escrita utilizada pelas crianças dessa fase ainda não terem significado, ela é apre-

sentada como uma função auxiliar para a memória, ou seja, a criança utiliza da sua escrita para 

relembrar o que foi solicitado. (MARTINS; MARSIGLIA, 2015). 

Na fase da escrita pictográfica (5 e 6 anos de idade), as crianças já possuem facilidade para 

desenhar, sendo inicialmente esse desenho utilizado como uma brincadeira, para então ser um meio 

de registro. Durante essa fase, o aluno deve superar o uso do desenho como uma técnica de registro 

e utilizar a próxima fase denominada escrita simbólica. Porém, com os estudos de Luria, vemos 

que algumas crianças acabam nem utilizando essa fase da escrita por imagens e convivem mais com 

o alfabeto em si, usam as letras e esquecem do desenho como um meio para memorização.  

 

O período de escrita por imagens apresenta-se plenamente desenvolvido quando a cri-
ança atinge a idade de cinco, seis anos; se ele não está clara e completamente desenvolvido 
nessa época é apenas porque já começou a ceder lugar à escrita alfabética simbólica, que 
a criança aprende na escola — e às vezes mesmo antes. (LURIA, 2010, p. 173). 

 

Durante a fase da escrita simbólica, que ocorre entre 6 e 7 anos de idade, a criança faz uso 

da escrita dentro do sistema que é estabelecido sem utilizar as marcas e desenhos empregados nas 

fases anteriores, conseguindo ler aquilo que escreveu. Segundo Luria (2010), a fase da escrita sim-

bólica inicia quando a criança começa a dominar os traçados convencionais das letras.  

Por fim, na continuidade do desenvolvimento da escrita, o aluno avança na ortografia das 

palavras e possui facilidade na assimilação de outros conceitos na parte da gramática e conheci-

mento de diferentes gêneros textuais. (MARTINS; MARSIGLIA, 2015). 

Diante deste estudo e as breves considerações acima esboçadas, verifica-se o caráter evolu-

tivo da apropriação da escrita pela criança e que, por mais que os autores apontem que as mesmas 

passam por estágios ou fases, estas não são lineares, uma vez que cada criança possui as suas par-

ticularidades, bem como há a influência dos aspectos sociais, econômicos, políticos e culturais. 

Na sequência, será apresentada a verificação empírica tendo como fundamentação teórica 
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a Teoria Histórico Cultural, a partir de intervenções pedagógicas junto aos alunos da educação 

infantil. Esta etapa tem por finalidade investigar como podem ser realizadas atividades que contri-

buem para o desenvolvimento da área iminente da apropriação da escrita e o que é necessário para 

a superação desta fase. 

Analisando os desenhos realizados e as respostas obtidas pelas crianças, verificamos que de 

dez crianças participantes, cinco fazem parte da fase pré-instrumental e as outras cinco da fase 

pictográfica, como indica o gráfico: 

 

Gráfico 1 - Fases que os alunos se encontram 

 
 Fonte: As autoras. 

 

A seguir, veremos o desenho que foi produzido e as respostas das crianças ao serem per-

guntadas o que haviam desenhado. 

 

Figura 1 - Aluno 1: Um bicho e cobra 

 
Fonte: As autoras 

 

50%50%

Fase da Escrita

Fase Pré-instrumental

Fase Pictográfica
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Figura 2 - Aluno 2: Uma bola de piscar. É isso aqui. 
Não sei. Não sei também. Um buraco. Um foguete. 
(Depois de um tempo comentou que era sobre a his-
tória do Pinóquio) 

 
Fonte: As autoras. 

 

Figura 3 - Aluno 6: Caneca. Lobo mau. Uma criança 

 
Fonte: As autoras. 

 

Figura 4 - Aluno 7: Tubarão. Peixe. Não lembro o que é. E umas  
letrinhas 

 
Fonte: As autoras. 
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Figura 5 - Aluno 10: Dinossauro. Uma torre, Arco-íris. Um barco. 
Avião 

 
Fonte: As autoras 

 

Os alunos 1, 2, 6, 7 e 10 estão, conforme o estudo, na fase pré-instrumental, pois nessa 

etapa do desenvolvimento da escrita a criança “[...] só está interessada em "escrever como os adul-

tos". Para ela, o ato de escrever não é um meio para recordar, para representar algum significado, 

mas um ato suficiente em si mesmo, um brinquedo.” (LURIA, 2010, p. 149). Então, notamos que 

essas cinco crianças fizeram desenhos ou rabiscos sem se importar com o significado dessa tarefa, 

a qual foi solicitada que desenhassem para poderem lembrar da história que foi contada, elas estão 

apenas brincando com um lápis e um papel. Esse ato de brincar com o papel não é compreendido 

como uma forma de se lembrar da história, pois eles “[...] não tem consciência de seu significado 

funcional como signos auxiliares.” (LURIA, 2010, p. 150).  

Os outros alunos 3, 4, 5, 8 e 9 se encontram na fase pictográfica, pois “Linhas e rabiscos 

são substituídos por figuras e imagens, e estas dão lugar a signos” (LURIA, 2010, p.161), ou seja, 

podemos notar nos desenhos dessas cinco crianças que as mesmas já utilizam formas mais concre-

tas do que apenas rabiscar na folha de papel, ao contrário das demais. Ao desenhar essas formas, a 

criança posteriormente se lembrará de que desenhou algo específico, nesse caso, o Pinóquio. “Ini-

cialmente o desenho é brincadeira, um processo autocontido de representação; em seguida, o ato 

completo pode ser usado como estratagema, um meio para o registro.” (LURIA, 2010, p. 174), 

sendo assim o desenho é um objeto auxiliar para a memória das crianças, ao verem o desenho 

produzido lembraram sobre o assunto que foi trabalhado.  
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Figura 6 - Aluno 3: Baleia que engoliu o Pinóquio 

 
Fonte: As autoras 

 

Figura 7- Aluno 4: Pinóquio 

 
Fonte: As autoras. 

 

Figura 8 - Aluno 5: Pinóquio. O pai dele. A janela da casa 

 
Fonte: As autoras. 
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Figura 9 - Aluno 8: Pinóquio 

 
Fonte: As autoras. 

 

Figura 10 - Aluno 9: Pinóquio. Casa dele. Baleia 

 
Fonte: As autoras. 

 

Após os trabalhos que foram ocorrendo em conjunto com a professora regente da turma, 

como várias contações de histórias, leituras e atividades lúdicas que auxiliaram muito na pesquisa 

realizada, foi aplicada a segunda sondagem com as crianças, em um intervalo de duas semanas 

depois da primeira. Foi realizada a contação da história “A margarida insatisfeita”, logo após as 

crianças pintaram um desenho da margarida com tinta, com as cores que apareciam na história. 

Depois de dois dias da atividade, foi solicitado que as crianças observassem o desenho produzido 

e relatassem do seu jeito a história da Margarida Insatisfeita. O objetivo era que os alunos 1, 2, 6, 7 

e 10 que ainda se encontravam na fase pré-instrumental, ao observarem o desenho que produziram, 

lembrassem da história contada.  
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Ao serem perguntados sobre a história, os alunos falaram:  

Aluno 1: A florzinha não gostava da cor branca. 
Aluno 2: É de flor, quando ela não gosta da cor dela, ela gosta dessa cor, da roxa, 
do verde não. 
Aluno 6: A flor não gostava do azul, do verde, do roxo. 
Aluno 7: Era uma vez uma flor que morava na floresta e ela não gostava da cor 
dela daí a fada trocava a cor dela. 
Aluno 10: Aquela é azul, igual o de morango. (Não lembrou) 

  

 Podemos observar que, entre esses cinco alunos que foram classificados como 

“Pré-instrumental” na primeira intervenção, quatro avançaram de fase, pois o desenho que foi 

produzido a partir da história, ajudou na função mnemônica, ou seja, a criança ao olhar o desenho 

lembrou-se do contexto da história. Apenas o Aluno 10  não se lembrou do que se tratava a história 

e só citou as cores que via em sua frente no desenho que lhe foi apresentado.  

Na terceira intervenção, foi realizado um passeio em volta do pátio do próprio Cemei, onde 

foi solicitado que os alunos observassem a sua volta o que existe no ambiente e o que eles mais 

gostam nesse espaço. Logo após, foi requisitado que os alunos desenhassem em uma folha sulfite 

algo do passeio que eles mais gostaram. Uma semana depois, o desenho foi devolvido para as 

crianças analisarem suas produções e falassem qual era a parte da escola desenhada. Apesar dos 

desenhos não serem feitos com traços concretos, todas as crianças lembraram-se do que haviam 

desenhado, sendo a maioria a casinha em que eles brincam no pátio, as flores e as árvores.  

Na quarta e última intervenção pedagógica aplicada, foi realizada uma atividade que Martins 

e Marsiglia (2015) citam em seu livro, que é trabalhar com a cantiga do sapo não lava o pé e oferecer 

papel celofane azul para fazer a lagoa do sapo. Então, inicialmente foi cantado com as crianças a 

música do sapo não lava o pé, a qual as crianças já possuíam conhecimento e cantaram juntamente 

com a professora e, em seguida, foi oferecido uma folha sulfite com a proposta de que as crianças 

desenhassem o sapo e a lagoa, sendo que posteriormente elas colassem papel celofane azul na lagoa. 

Depois de dois dias que foi realizada a atividade do desenho, a professora retomou com o desenho 

perguntando para os alunos sobre o que se tratava. Todos os alunos conseguiram lembrar que o 

desenho que estava sendo mostrado era referente a música do sapo não lava o pé, pois “[...] o papel 

celofane vai ajudá-los a identificar e recordar as diferentes situações nas quais aqueles desenhos 

foram produzidos.” (MARTINS; MARSIGLIA, 2015, p. 47). 

Verificou-se, a partir da pesquisa, a contribuição da intervenção pedagógica aliada a um 

pressuposto teórico, ou seja, é imprescindível que, para além do pragmatismo, é necessário que o 

professor tenha uma fundamentação teórica que sustente a sua prática. 
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Considerações finais  
 

Do ponto de vista das questões analisadas neste estudo, observamos, inicialmente, que a 

aprendizagem obtida e o contato com o mundo da escrita ocorre muito antes da criança frequentar 

a escola.  

A criança faz parte de uma sociedade grafocêntrica, na qual a escrita está presente em todos 

os lados. Uma vez que a criança tem a possibilidade deste contato, a mesma desenvolve questiona-

mentos e assim vai se apropriando da escrita.  

Foi discutido que na perspectiva da Psicogênese da Linguagem Escrita, a criança passa por 

fases denominadas como pré-silábica, silábica, silábico-alfabética e alfabética. Na perspectiva His-

tórico Cultural temos as seguintes fases que as crianças passam durante a aquisição da escrita: fase 

pré-instrumental; atividade gráfica diferenciada; escrita pictográfica; escrita simbólica; continuidade 

do desenvolvimento da escrita simbólica. 

Seguindo os estudos da Teoria Histórico Cultural, vimos o quanto é importante que o pro-

fessor esteja presente na vida do aluno, fazendo com que seu desenvolvimento ocorra da melhor 

forma possível. Para que o aluno se desenvolva plenamente e avance nas fases do processo de 

aquisição de escrita, o professor deve auxiliar, aplicando intervenções pedagógicas que visem con-

tribuir para o aprendizado dos alunos. 

Nesse sentido, podemos dizer que ao acompanhar o desenvolvimento das fases de aquisi-

ção da escrita nas crianças, nossas expectativas foram atendidas ao ver que as mesmas ultrapassa-

ram da fase inicial em que se encontravam (pré-instrumental), passando para a seguinte (pictográ-

fica) que estava iminente, quando o desenho se tornou um meio de registro auxiliar para a memória.  
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